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APRESENTAÇÃO 

 
Conviver com o Comportamento Organizacional tem sido minha vida profissional. Primeiro 
como objeto de estudo, em seguida como protagonista e, finalmente, como um apaixonado 
pelas circunstancias na consultoria e no dia a dia das pessoas em um ambiente complexo, 
controverso e fascinante como as Organizações. Tenho um compromisso com esse tema. 
Ele tem sido constante e, assim como o relacionamento com as pessoas, me trazem 
maravilhosas experiências, eventuais revisões e um aprendizado sempre muito consistente e 
proveitoso. 
Meu primeiro livro, de 1999 — Ciclo de Vida das Empresas — é o embrião deste e do qual 
mantivemos parte dos capítulos na descrição dos Estágios de Desenvolvimento das Empresas. 
Evidentemente, desde esse primeiro livro até agora muitos acontecimentos, novidades, 
mudanças e novas perspectivas aconteceram e esse é o objetivo de lançar outro livro sobre o 
tema Comportamento Organizacional. 
O nome, inicialmente pensado, era: Desdobramentos do Comportamento Organizacional. 
Nome que remete à uma visão exterior do comportamento nas organizações. Algo como uma 
visão de cima, desdobrada, da realidade organizacional. Nome interessante e rapidamente 
reprovado pelos amigos. 
Preciso tomar cuidado com as minhas certezas e, por isso, procuro sempre consultar. E a 
reações que recebi foram bem objetivas. Mais ou menos assim: “é, interessante, mas o nome 
não podia ser mais interessante para as pessoas? ”. “As pessoas precisam ter interesse no 
tema”. 
Pois bem, em aulas, palestras e treinamentos apresento, algumas vezes, uma síntese do ciclo 
de vida do comportamento das organizações. São frequentes os comentários: “Essa é a minha 
Empresa” / “A minha empresa é exatamente assim”, entre outros com o mesmo sentido. 
Alguns clientes, empresários, também comentaram: “Você retratou a minha empresa”. 
OK surgiu um novo nome: “Será que minha empresa é assim? ”. Espero que seja uma boa 
escolha. Pelo menos reflete um fato. 
Quanto ao conteúdo não posso deixar de dar crédito a outros autores parceiros. Refiro-me a 
todos os executivos e empresários com os quais pude conviver e com os quais aprendi muito e 
fiz muitos amigos. 
Sim, nenhum livro é escrito por uma única pessoa. Somos múltiplos, da experiência, do estudo, 
da observação aos outros, das observações dos outros. 
E neste caso específico muito mais ainda. Teremos outro participando. 

Seu nome é Halter. Apenas Halter. Ele faz questão de participar porque diz que minhas 
observações são limitadas e, algumas vezes, superficiais, ou contidas. Isso me assusta um 
pouco, mas como já disse que somos múltiplos ele estará presente no livro. 
Na sua participação, que normalmente será em forma de diálogo, ele será identificado com a 
letra H – no início do seu texto, que se dará por meio de um colóquio. Normalmente ele me 
trata por Bernardo mesmo, e nem sempre solicita permissão para interferir. Ele é um pouco 
impulsivo. Não sei se a colaboração de Halter será positiva, mas, sem dúvida, é uma 
colaboração. Vamos ver. 
Estamos incluindo vários artigos já publicados que apresentam total relevância com os 
assuntos tratados, na expectativa de agregar ao cenário organizacional. Servirão de apoio aos 
temas tratados. 
Halter quer se apresentar? 
H- Olá Bernardo, sem dúvida, e quero esclarecer que não tenho a pretensão de ser 
abrangente. Minhas observações devem ser entendidas como uma colaboração para 
o melhor entendimento do fato. Só farei observações e algumas perguntas se 
entender que é necessário. Espero ser compreendido nesse sentido. 

OK, entendido? Vamos começar.  


